
Paidéia, 2001, 11(20), 57-68 

O P A P E L M A S C U L I N O D O S A N O S Q U A R E N T A A O S N O V E N T A : 

T R A N S F O R M A Ç Õ E S N O I D E Á R I O 1 

Michele Candiani Santos 
Regina Helena Lima Caldana2 

Zélia Maria Mendes Biasoli Alves 
FFCLRP'-Universidade de São Paulo 

RESUMO: Este trabalho tem como objetivo estudar transformações ocorridas com o papel masculino 
no período compreendido entre os anos 40 e 90, através da análise das idéias veiculadas neste período pela 
revista Família Cristã. Foram selecionados para análise artigos que faziam referência aos papéis masculinos e/ 
ou femininos, nos exemplares de 1943,1953, 1963, 1973, 1983 e 1993. Nos primeiros anos (1943 e 1953) a 
revista apresenta uma postura tradicional, porém já há destaque à afetividade masculina. O ano de 1963 
configura-se como um marco, sendo o homem mais responsabilizado por suas ações na esfera doméstica. 
Valorizam-se, nos anos subseqüentes (1973-1993), a igualdade entre os sexos, um código moral simétrico e o 
modelo de pai amigo e marido participante. Este percurso evidencia a construção de um modelo masculino 
condizente com um modelo religioso de homem, já em curso nos anos anteriores à década de sessenta, mas 
intensificado desde então. 
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THE MALE ROLE FROM THE 1940'S TO 1990'S: MODELS TRANSFORMATIONS 

ABSTRACT: This paper aims to study the transformations of male roles from the 1940's to the 1990's, 
through analysis of the ideas circulated by "Família Cristã" magazine. Articles focusing on the male role in 
the issues of 1943, 1953, 1963, 1973, 1983 e 1993 were selected for analysis. In the early years (1943 and 
1953) there was a traditional position in the magazine, but there was already a focus on male affectivity. The 
year of 1963 appears to be a landmark because the men are considered to be more responsible for their actions 
in the private sphere. In the following years (from 1973-1993) an equality between sexes, a symmetric moral 
code, and a model of a friend father and a participant husband are valorized. This is witnessed by the building 
of a male model consistent with a religious male model, already existent in the years before the decade of 
1960, but intensified since then. 
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A sociedade brasileira passou, ao longo da 
segunda metade do século XX, por um processo de 
modernização sócio-econômico-cultural que incluiu, 
entre outros, uma série de alterações nas caracterís­
ticas da estrutura familiar, com o desempenho cada 
vez mais intenso de tarefas não pertencentes tradici­
onalmente a cada gênero - o público para a mulher e 
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o privado para o homem. Sob a marca principalmen­
te do movimento feminista e da expansão do merca­
do de trabalho, que passa a incorporar de forma cres­
cente o trabalho feminino, a profissionalização tor­
na-se uma dimensão cada vez mais valorizada na vida 
da mulher, ocorrendo o inverso com seu papel no 
ambiente doméstico - o de "dona-de-casa". No mes­
mo movimento, as tarefas pertinentes a este último 
domínio passam a ser mais divididas com o homem, 
chamado inclusive a ter um papel ativo no cuidado e 
educação dos filhos. 

Poderíamos considerar expressivo desse mo-
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vimento o fato de ter havido, a partir dos anos seten­
ta, um franco crescimento da literatura cujo objeto 
de estudo são os papéis e a identidade feminina. Mas 
o mesmo não ocorreu no que diz respeito a estudos 
que se voltam para as transformações ocorridas no 
papel masculino, e esta lacuna só mais recentemente 
começa a ser preenchida; é nesta direção que se es­
trutura este trabalho. E é importante destacar que em 
termos das relações de gênero, um papel só se define 
em relação ao outro, não se podendo compreendê-
los isoladamente. 

O papel masculino: aspectos históricos 

As transformações contemporâneas pelas 
quais vêm passando o papel masculino não constitu­
em as primeiras na história, nem tão pouco gozam 
de originalidade em seu conteúdo. Segundo Badinter 
(1993) existiram, na Europa e América do Norte, do 
século XVII ao final do século XIX, crises relativas 
ao papel masculino que, apesar de seus limites, alte­
raram a organização da família e do trabalho, abrin­
do caminho para as mudanças que assistimos hoje. 
Entre elas, a que se configuraria como mais extensa 
e profunda, que se inicia ao final do século XX, de­
corrente da industrialização, da democracia, e da 
maior escolarização da mulher, que deram novo alen­
to às reivindicações feministas. 

Focalizando esta temática no contexto nacio­
nal, não há como evitar a referência ao modelo de 
família patriarcal definido por Freyre (1933/1988) 
para o Brasil Colonial (Corrêa, 1982; Sâmara, 1983). 
Embora não se possa falar sobre "a família brasilei­
ra" como uma instituição com características únicas 
e gerais, independentemente de regiões ou de cama­
das sociais, o modelo descrito por Freyre (1933/ 
1988), pela sua hegemonia como paradigma social, 
tem o peso de um ideal normalizador de caráter mais 
geral (Da Matta, 1987). Segundo ele, a vida familiar 
no Brasil colonial seria o resultado da herança cultu­
ral portuguesa aliada a uma economia latifundiária e 
escravista. Nela, consoante ao patriarcalismo, encon-
trar-se-ia uma marcante assimetria nas relações en­
tre homens e mulheres, traduzida tanto em termos 
jurídicos quanto na vida cotidiana (Figueiredo, 1993; 
Samara, 1983; Teles, 1993). O senhor colonial de­
tinha amplos poderes na esfera doméstica e fora dela, 

o que lhe permitia restringir o universo feminino a 
casa, mantendo a mulher sob total controle; cabia 
assim ao homem (e somente a ele), a circulação nos 
espaços públicos, de tal forma que o lar era reserva­
do somente para aquelas atividades ligadas à alimen­
tação e ao repouso /Costa, 1983). 

Ao longo do século XIX, fruto da urbaniza­
ção desencadeada pela vinda de D. João VI e da Corte 
para o Brasil, da penetração do capitalismo industri­
al europeu e a preocupação com o fortalecimento do 
Estado, aliada à ação da higiene (movimento higie-
nista), houve uma remodelação significativa do es­
paço familiar. Este novo modelo consolidou-se no 
seio da família nuclear burguesa, e depois se expan­
diu para as camadas populares, num processo em que 
a Igreja Católica teve papel ativo ao se aliar e refor­
çar a ação da higiene (Winckler, 1983). 

Segundo Costa (1983), nas novas condições 
que se criaram, o poder do homem diminuiu, pois o 
mundo urbano deixou de ficar sob a hegemonia de 
seu controle, e uma espécie de compensação ocor­
reu na relação com a mulher, com o machismo lhe 
permitindo a manutenção de certo domínio, ao me­
nos sobre ela. 

Apesar de conservar características do perío­
do anterior, as mudanças foram favoráveis ao papel 
feminino, pois com a valorização da função de mãe, 
a mulher é elevada à "categoria de mediadora entre 
os filhos e o Estado" (Costa, 1983, p. 73). A urbani­
dade e a ação da higiene insuflaram este movimen­
to, dando a ela uma nova posição enquanto consu­
midora de artigos industrializados, permitindo que 
se instruísse, lesse mais (novelas e romances) e en­
trasse em contato com as idéias de emancipação fe­
minina que já circulavam nos EUA e na Europa. Por 
outro lado, numa vida social incrementada pela ur­
banização, a mulher passa a ter a tarefa de ser uma 
exímia anfitriã, como condição para o um bom enca­
minhamento do marido e filhos na carreira política e 
econômica. Em troca, ela começa a reivindicar um 
cuidado e uma atenção que nunca havia tido antes, 
preparando-se assim para receber as idéias de libe­
ração feminina. 

Na década de vinte, pelo menos nos grandes 
centros como São Paulo, com o ritmo acelerado das 
atividades e da industrialização, tornaram-se neces­
sários novos meios de comunicação e transportes. 
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Segundo Leite (1993, p.192), a família e a vida do­
méstica das mulheres viram-se invadidas "pela co­
municação em massa e pressionada pelo novo ritmo 
de atrações veiculadas pelo cinema americano, que 
traziam os comportamentos diferentes da tal vida 
moderna". 

E, em meio ao conservadorismo do país, sur­
giram algumas formas de feminismo, procurando 
defender os direitos da mulher à cidadania, à remu­
neração condigna e à maternidade consciente. Data 
desta época o desenvolvimento das organizações 
associativas de mulheres, cujos objetivos filantrópi­
cos estenderam-se à política e à educação, entre as 
quais o grupo das sufragistas. E, do ponto de vista 
profissional, nas camadas médias, eram aceitos como 
respeitáveis o magistério, o funcionalismo público e 
o jornalismo (Leite, 1993). 

É somente nos anos 50, mas principalmente 
no período pós-64, que este padrão familiar burguês 
perderá sua estabilidade, e que novos modelos co­
meçarão a emergir, num processo em que a presença 
da indústria cultural, os movimentos da contracultura 
e feminista, e a difusão da Psicanálise foram impor­
tantes (Romanelli, 1987; Winckler, 1983). Nas dé­
cadas de sessenta e setenta todas estas idéias de eman­
cipação explodem sendo inequivocamente percebi­
das e debatidas pelos diversos setores da sociedade 
brasileira. 

Dois trabalhos (Alves, 1985; Winckler, 1983) 
que tomam como material para suas análises produ­
tos da indústria cultural - revistas masculinas e fe­
mininas - mostram as alterações dos papéis sexuais 
neste período. De acordo com suas análises, a modi­
ficação no padrão do comportamento é ambígua, pois, 
o conteúdo analisado tanto subsume uma maior li­
berdade sexual quanto reafirma valores afins a uma 
tradicional divisão de papéis 3. Estes dois trabalhos, 
no entanto, focalizam o papel masculino na dimen­
são mais estrita da moral sexual. • 

Outros trabalhos voltados para o momento 
atual (Trindade, Andrade & Souza, 1993; Rasera, 
1994; Romanelli, 1987; Silva & Lago, 1994) procu­
ram focalizar as alterações em outros domínios do 
privado. Segundo esses trabalhos, que têm como 
dados principais os obtidos através de entrevistas, 

3 O título do trabalho de Alves (1985) é eloqüente: A velha-mulher-
nova e o machãa-moderno. 

no que diz respeito à construção de um modelo mais 
igualitário de relacionamento entre o homem e a 
mulher, está-se efetivamente diante de um processo 
de alterações de papéis muito lento, em que perma­
nências e inovações convivem num conjunto em que 
predomina a ambigüidade. 

Método 

Este trabalho tem como objetivo estudar 
transformações ocorridas no papel masculino, em sua 
interação com o feminino, no período compreendi­
do entre os anos 40 e 90, no Brasil, através da des­
crição das suas características, tal como veiculada 
pela revista Família Cristã, uma publicação mensal 
da ordem dos Paulinos, regular desde 1935, destina­
da ao público laico e voltada para temas ligados à 
vida familiar. 

A opção pela análise do conteúdo presente em 
uma revista parte do pressuposto de que este tipo de 
veículo, sendo produto da indústria cultural, ao mes­
mo tempo reflete e constrói o processo de redefinição 
social de modelos de conduta e valores (Romanelli, 
1987; Alves, 1985). 

A revista "Família Cristã", especificamente, 
é uma publicação que preserva homogeneidade em 
sua estrutura ao longo do tempo, e, portanto permite 
clareza na percepção das permanências e alterações 
(Caldana, 1991 &Prandi, 1975). É ainda uma publi­
cação ligada à Igreja Católica, uma instituição 
fundante na sociedade brasileira, que têm mostrado 
uma grande capacidade de se adaptar e manter atu­
ante ao longo do tempo, com envolvimento direto e 
ativo no que diz respeito a papéis e valores familia­
res (Ribeiro, 1987). 

Foram analisados qualitativamente 72 exem­
plares da revista 4, referentes aos 12 números respec­
tivamente dos anos de 1943,1953,1963,1973, 1983 
e 1993. A análise do material seguiu os seguintes 
passos; 
1. Uma leitura integral inicial de cada exemplar da 

revista para uma caracterização geral do veículo 
no período (década); 

2. Uma segunda leitura para seleção dos artigos que 
faziam referência, direta ou indireta, aos papéis 

4 Família Cristã, São Paulo, Ed. Paulinas, volumes 9 (1943), 19 (1953), 
29 (1963), 39 (1963), 49 (1973) e 59 (1993). 
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masculinos e femininos; 
3. A classificação dos artigos selecionados confor­

me o papel de gênero a que se referiam: Femini­
no, Masculino ou Ambos, considerando-se como 
artigo referente exclusivamente ao papel mas­
culino ou feminino aquele que tratava exclusi­
vamente de um ou outro (homem ou mulher) e 
caindo na categoria ambos quando versavam 
sobre os dois papéis simultaneamente. 

4. A classificação segundo o interlocutor expresso 
(Homem, Mulher ou Geral), ou seja, a quem 
eles se dirigem textualmente, sendo que aqueles 
que apresentavam algum tipo de chamamento ao 
homem ou à mulher, mostrando assim serem di­
rigidos principalmente a um dos dois, foram clas­
sificados como Homem ou Mulher. Os que não 
traziam especificação foram considerados como 
destinados ao público em Geral. 

5. Afora uma primeira análise, que é do formato da 
revista e que, portanto traz uma descrição com 
base em números, seu conteúdo é visto sob um 
enfoque qualitativo e estabelece-se uma compa­
ração dos artigos, feita de acordo com o modelo 
proposto por Biasoli-Alves & Dias da Silva 
(1992); segundo esses autores, o trabalho de aná­
lise pode ser descrito como uma sistematização, 
produto de um movimento constante entre os 
dados, a abordagem conceituai e a literatura, com 
o intuito de alcançar um quadro significativo e 
compreensivo da realidade. 

Resultados 

A caracterização geral da revista 

No ano inicial analisado, cada número da re­
vista compõe-se de 16 páginas e uma média de 22 
artigos (tabela 1) com extensão variável e não assi­
nados. Oito seções são definidas, sendo assuntos mais 
freqüentes a doutrina religiosa católica, questões fa­
miliares (em especial os deveres da esposa/mãe e a 
educação dos filhos) e a formação moral (sobretudo 
a da jovem). O estilo utilizado é predominantemente 
narrativo, em pequenos episódios (históricos ou fic­
tícios) com o intuito de ensinar e orientar o leitor no 
campo moral; a linguagem faz apelo à emoção, re­
correndo a muitos adjetivos, advérbios e pontos de 

exclamação, para apresentar idéias extremadas (bem/ 
mal, virtude/pecado, Deus/diabo) que se repetem. 

Em 1993, marco final da análise, encontra-se 
cada exemplar da revista com 74 páginas, uma mé­
dia de 30 artigos, 21 seções fixas (tabela í), com 
seqüência definida de apresentação e a presença de 
sumário e editorial. Temas sociais e religiosos são 
abordados com maior freqüência, ao lado dos relaci­
onados a comportamento, voltados para família, ca­
sal e educação de filhos, com ênfase nos aspectos 
morais e psicológicos, destacando-se este último, a 
partir da opinião de psicólogos, psiquiatras e psica­
nalistas. O estilo e a linguagem têm tom jornalístico 
voltado à transmissão de informações. 

Do ano de 1943 ao de 1993, o processo de 
transformação é gradual, sendo que a década de se­
tenta parece ser um ponto de inflexão: o número de 
páginas aumenta para quase o dobro (tabela 1), e as 
temáticas, com pouco espaço para o conteúdo religi­
oso, aproximaram-na de uma revista de variedades; 
além disso, é então que o estilo e linguagem utiliza­
dos adquirem predominantemente o tom jornalístico 
contemporâneo. 

Tabela 1: Número médio de páginas, artigos e se­
ções fixas dos números da Revista Família Cristã 
nos anos analisados. 

ano 
número de número de número de 

ano páginas artigos sessões fixas 

1943 16 22 8 

1953 20 19 11 

1963 35 22 19 

1973 68 24 22 

1983 74 24 20 

1993 74 30 21 

Os artigos selecionados: o papel de gênero focali­
zado e o interlocutor 

Quando se observam as tabelas 2 e 3, vê-se 
que nos artigos selecionados para análise, tanto em 
relação ao papel de gênero focalizado quanto ao 
interlocutor expresso, a década de sessenta e setenta 
configuram-se como um período de mudanças cujo 
sentido se acentua nos anos oitenta e noventa: dei­
xa-se de focalizar maciçamente o papel feminino, 
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para abrir espaço para o masculino ou para a consideração de ambos em conjunto; da mesma forma a revista 
deixa de falar exclusivamente às mulheres para dirigir-se não ao homem, mas a um leitor universal, sem 
diferenciação de gênero. 

Tabela 2: Freqüência simples e porcentagem de artigos selecionados para análise, segundo papel de gênero 
focalizado e ano da Revista. 

ano masculino feminino ambos Total 

1943 08 14% 31 55% 19 3 1 % 58 100% 
1953 05 17% 19 6 3 % 06 20% 30 100% 
1963 11 24% 10 22% 25 54% 46 100% 
1973 11 22% 10 20% 29 58% 50 100 % 
1983 17 3 1 % 11 2 1 % 26 48% 54 100% 
1993 25 35% 09 12% 38 5 3 % 72 1 0 0 % 

Tabela 3: Freqüência simples e porcentagem de artigos selecionados para análise, segundo interlocutor ex­
presso e ano da Revista. 

Ano homem mulher geral Total 

1943 08 14% 48 8 3 % 02 0 3 % 58 100% 
1953 03 10% 25 8 3 % 02 07% 30 100% 
1963 04 09% 05 1 1 % 37 80% 46 100% 
1973 01 02% 02 04% 47 94% 50 100 % 
1983 - - - - 54 100% 54 100% 
1993 - - - - 72 100% 72 100 % 

O homem 

Os modelos 
Nos os anos 43 e 53 é na imagem de S. José 

que o homem deve se mirar para que "aprenda a ser 
pai, amor e providência de seus filhos" (Destéfani, 
1953, p.15) caracterizando-o como um modelo para 
todas as esferas, mas com destaque à paternidade. 
Esta figura gradualmente perde sua ênfase e, em 73, 
é o homem público, por sua atuação ligada à políti­
ca, quem surge como modelo. Neste caso, junto às 
qualidades no campo profissional e intelectual, apa­
recem as do lado humano e familiar, de tal forma 
que estão conci l iados trabalho e família, 
racionalidade e afetividade. 

Em 83 a figura ideal é Jesus Cristo, sendo res­
saltada sua coragem para defender o próximo, exem­
plo importante para o empenho em obras sociais. 
Mas, também já está presente nesta data e mais acen-
tuadamente em 93, a preocupação maior da FC 5 com 
um modelo universal de pessoa cristã, acima de qual-

' Revista Família Cristã. 

quer diferenciação de gênero. Nas escassas referên­
cias diretas ao papel masculino as características 
gerais veiculadas pela revista são: a ênfase na religi­
osidade, compreensão e outras virtudes a serem de­
senvolvidas. Neste sentido, algumas das figuras 
exemplares são padres e psicólogos ou psicanalis­
tas. 

A religiosidade masculina 

Nas décadas de quarenta e cinqüenta, o ho­
mem aparece como quem deve ser conduzido à fé 
pela sua principal agente catequizadora: a mulher. 
Em 63, a religiosidade masculina passa a ser tratada 
diretamente pela revista, e a necessidade de uma for­
mação religiosa sólida é apontada, principalmente 
perante a intenção de constituir uma família. No ano 
de 73 esta questão fica em segundo plano, mas, a 
partir de 83, a revista toma uma posição que se soli­
dificará em 93, segundo a qual o ideal é um cristão 
responsável por sua própria fé e relação com Deus, e 
também um catequizador no sentido social, pois deve 
ajudar os outros - entre os quais seus filhos - a se 
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encontrarem com a religião. 
Trabalho 

Nos três primeiros anos analisados, o campo 
do trabalho é praticamente colocado como área 
diferenciadora do masculino. É nela que o homem 
afasta-se da mulher, e nela alcançará sua dignidade, 
base para uma família feliz. 

Nos últimos anos, surge uma tendência que 
se estabilizará em 93 e que coloca o trabalho como 
necessário, masdevendo ser exercido de forma anão 
se sobrepor à vida familiar e às qualidades pertinen­
tes ao âmbito da vida privada. 

Virilidade 
De 43 a 63, a virilidade da figura masculina é 

destacada em S. José, por sua força de caráter e apa­
rência física máscula "um nariz grande e nobre, 
braços musculosos" (São José, 1943). Em 63, para­
lelamente, a revista sinaliza a necessidade do cuida­
do com a aparência, incluindo-se o apuro no vestir: é 
então que se encontrarão as primeiras fotos masculi­
nas na sessão de Moda, e artigos versando sobre a 
relação do homem com a aparência física. Em 73, o 
destaque vai para o homem delicado, cavalheiro, que 
deve buscar um equilíbrio entre força e afetividade. 
Mas curiosamente, em 93, ainda estão presentes os 
exemplos de histórias bíblicas com personagens 
masculinos marcados pela força de caráter e/ou viri­
lidade, num sentido mais próximo aos dos anos ini­
ciais. 

Homem e mulher 

Casamento 
Valor intocável em todos os anos analisados, 

o "matrimônio é santo (...) e simboliza a união ínti­
ma de Cristo com a Igreja " (A Família Cristã, 1943, 
p.8). Para seu sucesso, de 43 a 63, o essencial é que 
o homem encontre uma boa esposa, que tenha dotes 
domésticos e morais, considerados mais importan­
tes que beleza, iniciativa e inteligência. 

E pouco enfatizado o inverso, o homem colo­
cado como objeto de cuidado na escolha da mulher, 
para que ela não sofra com um mau casamento. Ele 
efetivamente não é visto como responsável pelo re­
lacionamento do casal, muito menos pelo que acon­
tece no ambiente doméstico, onde deve ser muito bem 

cuidado e respeitado pela esposa e filhos. As obriga­
ções são, portanto distintas, e o funcionamento das 
relações segue um acordo tradicional. No que diz 
respeito à religião, no entanto, a revista afirma que 
os deveres são iguais para ambos os cônjuges. 

Em 63, o homem passa a ser responsabiliza­
do indiretamente pelo sucesso do casamento, sendo 
colocado como dependente da mulher para conduzir 
sua vida familiar e encarado como razoavelmente 
incompetente para os assuntos do lar. Mas a diferen­
ça entre os sexos é ainda o que recebe destaque, sen­
do a complementaridade de papéis o que determina­
ria o par perfeito, e que, de alguma forma, possibili­
taria o alcançar de "certa igualdade", que aparece 
como uma tênue preocupação. 

Neste período, o amor recebe destaque e o 
homem é considerado menos apto para amar do que 
a mulher, devendo, por isso, ser ensinado e desen­
volver a afetividade através da postura feminina. Ele, 
através do amor, deve ser fonte de proteção e com­
preensão para sua mulher. A delicadeza masculina, 
característica que faz parte do ideal masculino de 
cavalheirismo, surge como imprescindível no rela­
cionamento do casal. 

Em 73, detecta-se uma transformação nessas 
atribuições, principalmente nas femininas, e a ênfa­
se passa ao companheirismo: o parceiro procurado, 
pelo homem ou pela mulher, é aquele capaz de com­
partilhar a vida e dividir as responsabilidades. 

Se em 83 o importante é o indivíduo, inde­
pendente do gênero a que pertence, a tendência é a 
de se falar mais do casamento do que dos papéis es­
pecíficos de marido e esposa, que se diluem na divi­
são das tarefas familiares e conjugais. O amor entre 
os cônjuges continua sendo considerado central e o 
homem é cada vez mais visto como responsável pelo 
transcorrer da vida conjugal e doméstica. Às vezes, 
no entanto, as responsabilidades femininas são 
enfatizadas como nos anos anteriores, e considera-
se que os papéis sexuais se identificam e se contra­
põem, em exercício contínuo que formará a perso­
nalidade feminina e masculina. Mas a diferenciação 
no papel social de gênero em si mesma é muitas ve­
zes vista negativamente, como algo que "sufoca" a 
pessoa e a liga ao modelo tradicional; no caso espe­
cífico do homem, pode aprisioná-lo de tal forma que 
criará dificuldades em seu relacionamento com a fa-
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mília. Dentro desta combinação não uniforme de ten­
dências, veicula-se um ideal de igualdade nas for­
mas de cortejo, mas admite-se a existência de dife­
renças culturais. 

Em 93, apesar do empenho em superar a di­
versidade, a publicação, às vezes, mostra que os es­
tereótipos tradicionais, em que a mulher é vista como 
pertencendo à esfera privada (lar, família) e o ho­
mem à pública (mundo do trabalho), persistem. O 
que a revista propõe é que o homem passe a cultivar 
a esfera privada do lar, pois somente na vida famili­
ar alcançaria a verdadeira felicidade e realização. 

Neste período, também em relação à sexuali­
dade, há o esforço em apagar as diferenças de gêne­
ro, numa visão que abole a dicotomia alma/corpo, 
considerando-se a sexualidade integrada como ex­
pressão de comunhão, e sendo o mais importante em 
um relacionamento heterossexual não o sexo, mas o 
amor-amizade. E numa regra que vale para homens 
e mulheres, o lugar correto do sexo seria no e depois 
do casamento. 

Poder, hierarquia e moral 
Consoante à análise acima, de 43 a 63 o ho­

mem é retratado em posição de superioridade peran­
te a mulher. Entretanto, neste mesmo período, ela, 
principalmente a que é mãe, é vista como portando 
um poder incalculável e sobrenatural, numa "superi­
oridade" que só aparece de forma indireta, através 
de elogios à sua atuação. 

Neste jogo, se todas as responsabilidades no 
casamento são suas, resta ao marido "receber dela 
os ensinamentos do caminho da virtude", sendo a 
fortaleza moral uma das (ou talvez a maior) fontes 
de seu poder, considerada como superior à masculi­
na; isto está em conformidade com um código moral 
assimétrico em que à mulher cabe a posição de tuto-
ra do desejo masculino, tendo liberdade para esco­
lher o que se tornará, se "instrumento do demônio" -
e então responsabilizada pelo descontrole do mari­
do, justificando que ele use de violência para com 
ela, e que ela seja culpabilizada pelos fracassos do 
casamento, mesmo sendo ele quem "peca" - ou a 
"esposa santificada". 

Pouco a pouco, o homem começa a ser cha­
mado a desenvolver virtudes morais muito próximas 
às femininas. Com a presença de ambivalência gera­

da pela coexistência de artigos que defendem posi­
ções contraditórias, a revista chegará em 93 conde­
nando abertamente o código moral anterior e pro­
pondo um simétrico. 

O homem e os filhos 

Em 43, ao lado do predomínio do modelo tra­
dicional, em que o pai é o chefe (distante) da famí­
lia, que participa da educação dos filhos somente 
através da mediação da esposa, a revista veicula uma 
figura paterna mais afetiva e próxima dos filhos que 
gradativamente se fortalece e, em 63, a distância entre 
este modelo e a realidade dos leitores aparece na 
constatação de que o pai de então é um omisso. 

Instado a assumir seus deveres, o pai é lem­
brado de que sua autoridade é dada por Deus, não 
apenas para ordenar, castigar ou estar por perto fisi­
camente, mas para cuidar da formação total dos fi­
lhos, numa relação profunda em que se deve "adentrar 
a alma do filho". Este modelo de maior proximidade 
irá se estabelecer em 73 na figura do pai amigo, que 
mantém aberto o canal de comunicação. A questão 
do diálogo passa a ser central na revista, pois é pre­
ciso saber o que pensa e quer o filho, devendo o pai 
estar sempre à disposição para uma conversa. 

Mas há contradições, e ora aparece este pai 
amigo e "enérgico" (que dá limites), ora o amigo que 
nada impõe, dando ampla liberdade, sendo mal vis­
tos aqueles que mantêm uma postura distante, rígida 
e autoritária, cuja punição é o afastamento dos fi­
lhos. E é ainda o homem quem continua, segundo a 
revista, a fazer a ponte entre o mundo privado fami­
liar e o exterior. 

Em 93, uma nova viravolta, com a crítica ao 
"pai amigo" , que estar ia levando a uma 
permissividade não recomendável, propondo-se uma 
educação equilibrada, um meio termo entre a "tradi­
cional", em que as proibições são inúmeras, e a "mo­
derna", em que tudo é permitido. Obviamente, a 
afetividade e a amizade entre pais e filhos não são 
excluídas, devendo-se ponderar a autoridade. 

A educação do menino 

Em 43 há um modelo de educação de meni­
nos em que características mais afetivas e ternas re-
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cebem ênfase, estando afinado à religiosidade e não 
se mostrando diferente para as meninas, com desta­
que para a pureza moral e a espiritual. Mas, em um 
aspecto existe discrepância porque somente as me­
ninas são tratadas desde cedo como mãezinhas em 
miniatura, "o anjo da casa" que ajuda toda a família, 
num modelo que valoriza seu amadurecimento pre­
coce. 

Em 53, parece existir um reforço ao modelo 
tradicional: o menino é colocado como um homen-
zinho, cujas principais qualidades são sua força de 
caráter, independência e senso de proteção à famí­
lia, características estas que não são compartilhadas 
por sua irmã, que continua a ser considerada a futura 
mãe e mulher que depende de um homem. 

Em 73, há uma mudança que persiste em 83, 
pois a revista fala claramente que a atual educação 
dada às meninas deve ser diferente da antiga, e a dos 
meninos também, pois eles, mesmo não sendo trei­
nados como mãezinhas, precisariam aprender tare­
fas domésticas tradicionalmente femininas. 

Os dados de 93 são interessantes, pois ao lado 
da manutenção de um discurso que fala sobre a edu­
cação de filhos, sem especificidade de gênero, há a 
veiculação de uma peça teatral a ser montada por 
ocasião do dia dos pais, em que os modelos são este­
reótipos tradicionais: os papéis dos meninos são ati­
vos, de coragem e curiosidade, e os das meninas pas­
sivos, emotivos e secundários; e, numa seção desti­
nada às crianças - "As crianças e a Bíblia ", os per­
sonagens centrais são todos masculinos (Sansão, 
Samuel, Davi, Salomão, Elias, Isaías, Jeremias, 
Ezequiel, Jesus), numa ênfase sutil a uma visão tra­
dicional, reservando, ao futuro homem, um lugar de 
destaque ainda nesta década. 

Discussão 

E importante que o panorama acima traçado, 
com certeza rico e complexo, possa ser comentado 
de acordo com um eixo tríplice, que compreenda, 
além das transformações de mentalidade propriamen­
te ditas, o posicionamento da Igreja Católica e o con­
texto sócio-histórico-cultural do Brasil. Nosso intui­
to não é uma interpretação exaustiva e acabada des­
ses dados, que fogem à possibilidade de qualquer 
generalização simplista, mas sim apontar aspectos 

que parecem importantes na compreensão das conti-
nuidades e rupturas daquilo que caracteriza o papel 
masculino, e de seu possível significado. 

Retomando o percurso visto, volta-se a São 
José como modelo e ideal de homem em 1943, figu­
ra que congrega em si vários aspectos tradicionais: é 
o chefe da família, a quem se deve obediência; per­
manece distante da educação de seu filho, tem sua 
esposa, Maria, como intermediadora nesta relação e 
na que mantém com Deus; e seu principal espaço de 
ação é o trabalho (esfera pública), que o diferencia 
da mulher, confinada, ao lar. 

Para contextualizar esses dados de 43, em pri­
meiro lugar, vale a pena considerar que a revista Fa­
mília Cristã foi criada na década de trinta, em que, 
tanto a Igreja Católica brasileira quanto o país vivi­
am um momento muito particular, pós Revolução, 
caracterizado pelo processo de urbanização e forta­
lecimento da classe média (Azzi, 1993), estando a 
Igreja Católica brasileira começando a enfrentar a 
concorrência de outras religiões como o protestan-
tismo, pentecostalismo e espiritismo (Bruneau, 
1979). De um lado há aproximação com o Vaticano, 
num processo conhecido como romanização da Igre­
ja, e de outro mantém forte aliança com o Estado, 
que lhe fazia concessões vantajosas, tais como o re­
conhecimento do casamento religioso pela lei civil e 
a proibição do divórcio (Camargo, 1971; Morais, 
1982; Pucci, 1985; Romano, 1979). 

É compreensível então o tom dos artigos de 
43, que defende os ideais tradicionais, apresenta o 
catolicismo como única verdade sobre o homem, e 
demonstra verdadeiro pavor às doutrinas sociais 
como o comunismo, anarquismo e socialismo, auxi­
liando o Estado a combatê-los. Apesar desta postura 
tradicional, FC traz um elemento destoante: o ho­
mem deve desenvolver características afetivas, afi­
nadas à religiosidade, e que ponderarão sua autori­
dade. São José é colocado como um homem sereno, 
manso, que ama sua família e gosta de crianças, e 
nesse sentido encontramos em sua figura as raízes 
do modelo de pai e amigo presente em 1973. 

Os dados de 53 diferem pouco dos de 43, po­
rém já começam a aparecer questionamentos aos 
papéis tradicionais, principalmente ao código moral 
assimétrico, abrindo espaço em suas páginas para 
algumas idéias sobre a emancipação da mulher. A 
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revista continua defendendo uma nítida divisão de 
funções, porém as admoestações que dirige ao ho­
mem que é pai incluem o envolvimento afetivo na 
educação dos filhos. 

É em 1963, que o número de artigos referen­
tes exclusivamente ao papel masculino praticamen­
te se iguala aos femininos, numa mudança radical. 
Também é nesta década que se incrementa o debate 
na revista sobre os papéis, demonstrando uma aber­
tura ao modelo igualitário: o homem continua a ser 
o chefe, mas agora é responsabilizado por sua con­
duta moral, religiosa e matrimonial. É questionada a 
sua omissão nas áreas domésticas. Assim, ao mesmo 
tempo em que reforça o poder masculino afirmando 
que a figura paterna é divina, ela defende claramen­
te a idéia de participação masculina ativa e afetiva 
na educação da prole. 

Essa abertura e contradições relacionam-se, 
provavelmente, com o debate interno da Igreja du­
rante o Concilio Vaticano II (1962-1965), que levou 
a uma "mudança de rumos", afinando-se seu discur­
so às grandes transformações havidas no mundo oci­
dental. Em uma sociedade cada vez mais seculariza-
da, fazia-se inevitável a aliança da Igreja com a ide­
ologia científica e tecnocrática. Por outro lado, a atu­
ação da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, 
voltada para conter a perda de fiéis para os "concor­
rentes" (protestantismo, a umbanda e o marxismo), 
cria uma modalidade de atuação que tenta conciliar 
a atividade interna da Igreja e suas funções sociais, 
sustentando oficialmente o desejo da participação 
católica ativa nas transformações das instituições e 
na vida brasileira (Pucci, 1985). 

Este quadro torna-se muito mais significativo 
perante o incremento da industrialização que teve 
seu maior impulso no governo de Juscelino (1956-
61), com o qual consolidou-se e expandiu-se o capi­
talismo associado ou dependente. Como decorrên­
cia, chegam ao país as grandes multinacionais, a in­
fluência norte americana cresce, e abre-se espaço à 
exacerbação do consumo, à ênfase ao científico e 
tecnológico e à valorização do "novo" em detrimen­
to das tradições. 

Nesse cenário torna-se compreensível que a 
figura de São José perca espaço nas páginas da re­
vista enquanto modelo e que a preocupação com a 
aparência estética e a moda tornem-se válidas tam­

bém para o homem, em conformidade com uma ten­
dência de maior consumo e um padrão 
"hollywoodiano". O ideal de igualdade entre os se­
xos, referido e defendido pela revista no período, 
pode ser incluído na ideologia da "modernização" 
que operava no Brasil desde o final da década de 
cinqüenta, paralelamente a uma industrialização mais 
avançada (Durham, 1983). Mas o modelo igualitário 
produz, como bem atestam as contradições da revis­
ta, uma situação instável, sendo formal dentro de uma 
cultura de classe, mas agenciado pela família de modo 
pessoal, como regulador da relação de "pessoas di­
ferentes" (homens e mulheres). 

No intervalo entre os anos sessenta e setenta, 
o país assiste ao golpe militar, que significou a reto­
mada do modelo econômico formado pela aliança 
entre setores mais dinâmicos do capitalismo indus­
trial, nacional e internacional, e que levou ao "mila­
gre brasileiro" (Pucci, 1985). Neste contexto, a Igre­
ja divide-se ideológica e politicamente, definindo-
se o grupo dos progressistas, que ganhará paulatina­
mente espaço sob o influxo da Segunda Conferência 
do Episcopado da América Latina (CELAM), ocor­
rida em 1968 (Delia Cava, 1986). Por outro lado, em 
termos culturais, marca-se a influência dos movimen­
tos juvenis contestatórios e de contracultura, dos de 
emancipação feminina e, ainda, a emergência da Psi­
cologia como orientadora de condutas. 

É neste quadro que a FC sofre uma mudança 
formal radical, aumentando seu número de páginas, 
diminuindo a presença de artigos religiosos, trans­
formando-se numa revista de variedades, consoante 
ao ritmo de desenvolvimento e progresso que se res­
pirava no país. É o contexto político que torna com­
preensível a adoção do homem público, político, 
como ideal masculino; e a atenção especial dada aos 
jovens é pertinente perante uma preocupação des­
pertada pelos movimentos contestatórios e de 
contracultura. 

Da mesma forma pode-se compreender os 
modelos de comportamento para a família, com a 
solidificação da idéia do pai amigo, a ênfase na im­
portância do diálogo como um instrumento para a 
manutenção dos relacionamentos entre pais e filhos, 
e cônjuges, com a voz cada vez mais forte dos espe­
cialistas, principalmente médicos e psicólogos. 

É interessante observar o jogo que se estabe-
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lece: dentro de certa "modernização", a revista se 
esquiva de falar sobre algumas questões tais como a 
liberdade sexual e o divórcio. Defende o trabalho 
feminino, mas com cautela, quando ele é necessário 
para a família; mostra-se aberta à educação de filhos 
homens que inclua mais e mais a afetividade e parti­
cipação no ambiente doméstico, mas propõe um có­
digo moral simétrico para homens e mulheres, que 
significa não liberdade sexual, parabenizando o ho­
mem que cultive, como a mulher sempre precisou 
fazê-lo, a castidade. E, porque o lazer e a diversão 
são destacados e recomendados, fica claro que a re­
vista acompanha o processo de industrialização e o 
desenvolvimento da sociedade de consumo. 

Os anos 80 são palco de um alinhamento fran­
camente progressista, na opção preferencial pelos 
pobres, na promoção e defesa da dignidade da pes­
soa humana e na dimensão política e social da fé 
(Pucci, 1985). O ideal masculino agora é o homem 
cristão que vive para sua família (se casado) e para 
seu próximo; que deve desenvolver virtudes, como a 
coragem, para que possa defender os desfavorecidos, 
fazendo disso sua missão. Padres e missionários pre­
encherão perfeitamente este modelo. 

O esforço da Igreja para se manter atuante, 
num mundo em mudança, e num país em desenvol­
vimento como o Brasil, faz com que ela se direcione 
para as classes desfavorecidas, reelaborando sua con­
cepção da vida em sociedade, tentando, como diz 
Prandi (1975), não mais falar aos homens, e sim fa-
larpelos homens. Esse novo caminho, significa uma 
recuperação da dimensão religiosa, trazendo maior 
coesão em sua composição (Caldana, 1991), mas, 
por outro lado, implica em continuar a se calar dian­
te de alguns aspectos da modernidade que se contra­
põem aos princípios religiosos. E na esteira da III a 

Conferência do Episcopado Latinoamericano de 
Puebla, de 1979, a defesa dos direitos humanos ali­
menta a fogueira da ideologia igualitária, presente 
na sociedade e defendida pela revista. Homem e 
mulher percebem-se como diferentes, pessoal e 
idiossincraticamente (Figueira; 1983), mas como 
iguais porque indivíduos; na família igualitária, pro­
posta pela revista, o que limita a pluralidade de es­
colhas do indivíduo no mundo é somente o respeito 
à individualidade do outro, algumas regras morais e 
religiosas em que ela insiste. 

O papel masculino, então, mescla-se definiti­
vamente ao feminino (Banditer, 1993) 6. A delicade­
za, a pureza, os altos ideais morais e sociais, o culti­
vo da intimidade e felicidade no lar são característi­
cas masculinas, e não mais exclusivas das mulheres. 
Há uma valorização do privado, e um convite é feito 
ao homem: que direcione cada vez mais sua atenção 
ao lar e a família, pois é aí que está sua felicidade. A 
valorização do íntimo, do privado, do pessoal e fa­
miliar, produto típico do capitalismo individualista, 
numa tendência que já dava mostras de si, na revis­
ta, desde 43, apresenta-se no seu auge. 

Olhar para os anos noventa é mais difícil. É 
um período temporalmente muito próximo e objeto 
de pouca literatura analítica, principalmente focali­
zando a Igreja Católica. Nele, pode-se ver que o ide­
al de homem cristão, envolvido com projetos sociais 
persiste, mas de forma muito mais "diluída"; por 
outro lado, o discurso igualitário não só continua 
como se torna a principal forma da revista dirigir-se 
a seus leitores. Ao mesmo tempo, aparece a crítica 
ao pai amigo, acusado de omissão e perda de 
referenciais, numa admoestação dirigida também à 
mãe. Mas não há propostas diferentes e reforça-se 
este mesmo modelo. É interessante o aumento signi­
ficativo no número de artigos que focalizam exclu­
sivamente figuras masculinas. Embora não versem 
diretamente sobre gênero, possivelmente indicam um 
reforço indireto ao universo masculino mais conven­
cional, colocando-o sutilmente no lugar de destaque 
e ação. 

Parece-nos apontado aqui mais um sinal da 
presença de um movimento de fluxo e refluxo na 
preponderância das diferentes características do pa­
pel masculino; e o espaço concedido à Psicologia e 
Psicanálise é condizente com a colocação de Figuei­
ra (1983, p. 145) segundo a qual esses saberes teri­
am a função de "discriminador neste carnaval de 
identidades" e papéis instáveis. E, é bom lembrar, 
esta vertente psicologizante advém e alimenta as ide­
ologias individualistas, tornando-se o sujeito psico­
lógico a medida de todas as coisas (Velho, 1985; Fi­
gueira, 1983). Para Velho (op. cit.) a psicologização 
tende a nos fazer ver a questão da descontinuidade 
(Nicolaci-da-Costa, 1987; Figueira, 1985) entre os 

fi focalizando as preocupações do men's studies, que florescem na Ingla­
terra. EUA, Austrália e países nórdicos. 
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diversos modelos sociais e seus conflitos como uma 
questão pessoal, individual e interna. E com efeito, 
pode-se dizer que revista está sempre instando para 
que seus leitores se "auto-regulem", oferecendo-lhes 
ideais para serem seguidos, e, perante a dificuldade 
em lidar com as idéias e transformações que circu­
lam no contexto sócio-econômico-cultural, as delí­
cias do lar e da família representariam um ideal a ser 
alcançado. 
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